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O que é o Plano Nacional de Leitura? 
 

 

Setembro 2009 

 

As histórias andam por aí tão soltas e tão leves 

que dá gosto vê-las. E sabê-las. 

Têm asas para voar e voam. Têm boca para 

falar e falam. Quem quer que as apanhe à mão de 

semear pode contá-las, para que elas façam mais 

caminho e continuem a voar e a falar em liberdade. 

Não há que pedir licença a ninguém para contar 

uma história deste livro ou outras que tais. Haja quem 

goste de contá-las. 

Est§ por descobrir o inventor da hist·ria òCorre, 

corre, cabacinhaó. Ainda se n«o chegou ao nome do 

autor da hist·ria de òOs tr°s desejosó. Nem interessa. 

Elas pertencem a todos. Herdámo-las dos nos-

sos avós, que as ouviram aos avós deles, que, por sua 

vez, as escutaram, à luz das velas de antigamente, de 

outros avós contadores. E, assim, às arrecuas sempre, 

at® a um tempo muito antigo que mal adivinhamosé 

Histórias tradicionais e populares lhes chamam, 

porque, dantes, toda a gente as sabia de ouvido como 

uma música de assobiar. 

A certa altura, acolheram-se nos livros, para que 

melhor fossem conhecidas, lidas e relidas. 

Se, um dia, te esqueceres destas histórias, bas-

ta que folheies o livro para que elas regressem ao teu 

sorriso, fresquinhas e contentes como um brinquedo 

sempre novo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

António Torrado, Ler, Ouvir e Contar 
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BIBLIOTECA/C.R.E.  
 

BIBLIOTECA/CRE 

                òUm livro ® um jardim levado no bolso.ó 
 

(Prov®rbio Oriental) 

E para ti? 

Ler um livro ®é 
    (escreve a tua pr·pria frase) 

 

 

 

 

È - Algumas das colecções que podes encontrar na BIB: 

Uma Aventura: 

Estrela do Mar; 

Feras e Heróis; 

Miúda Fixe; 

Clube das Amigas 

é.. 

È Regista as  que mais te interessam: 

 



 È Apresentado publicamente no dia 1 de 

Junho de 2006 com o lema  LER+ 

È Promovido conjuntamente pelos Ministérios 

da Cultura, Educação e Assuntos Parlamentares, com o alto 

patrocínio do Presidente da República. 

ÈO principal objectivo do plano Nacional de Leitura ® òelevar 
os níveis de literacia dos portugueses e colocar o país a par 

dos nosso parceiros europeusó. 

 ÈA literacia é fundamental na sociedade contemporânea, 

pelo que se torna imprescindível desenvolver a prática da 

leitura de modo a compreender criticamente a informação 

veiculada nos textos escritos. 

ÈO Plano Nacional de Leitura é uma ferramenta a médio e 

longo prazo, para desenvolver os hábitos de leitura dos por-

tugueses, procurando, desse modo, combater a iliteracia. É 

um plano faseado em dez anos ð 2005/2015), prevendo -se 

a integração progressiva dos diferentes níveis de ensino, de 

forma a que as escolas dos níveis mais avançados se pos-

sam preparar para novas abordagens didácticas de ensino. 

Alvo prioritário numa primeira fase: crianças em idade pré-

escolar e os primeiros seis anos de escolaridade. 

È Está na hora dos livros, Está na hora da leitura e Quantos 

mais livros melhor ð são programas que se iniciaram nos 

jardins-de-infância e escolas do 1º e 2º Ciclos. 

 

È Na intenção de associar a entrada num novo ciclo à leitura 

e ao prazer de ler, este ano lectivo, o PNL enviou livros, ofe-

recidos pelo Ministério 

da Educação, para 

serem entregues como 

presente nos primeiros 

dias de aulas a todos os 

alunos do 1º e 5º ano de 

escolaridade. 
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Desejas 

Um tapete mágico que, num abrir e fechar de olhos, te leve aos confins da terra? 

Uma máquina de viajar no tempo, para o futuro a haver, desconhecido, para o passado histórico ou 

para aquele em que os animais falavam? 

Companheiros para correrem contigo a aventura de mares ignorados e de ilhas que os mapas não 

registam?  

Conhecer mundos para além do nosso sistema solar, a anos-luz da nossa galáxia, sem necessidade de 

foguetão? 

Saber a idade de uma pedra ou os mistérios da realidade, das águas, dos bichos, dos pássaros e das 

estrelas? 

Descobrir a arca encantada, onde se guardam os vestidos cor do tempo, das princesas de era uma vez, 

aquelas que se transformavam em pombas ou dormiam em caixões de cristal, à espera que o príncipe 

viesse despertá-las? 

Desfolhar as pétalas do sonho no país da noite? 

Abre um livro. 

Um livro permite-te contactar com outras imaginações, outras sensibilidades. É a possibilidade de esta-

res noutros lugares, sem abandonares o teu chão, de ouvires pulsar outros corações, de vestires a pele 

humana de outro ou outros sem deixares de ser tu. E como um livro a varinha de condão não está na mão 

das fadas, está em teu poder. É do teu olhar, de cada vez que te dispões a ler, que nascem aqueles mun-

dos, caleidoscópicos, de maravilha ð e só desaparecem 

quando fechas o livro. Mas, a um gesto do teu querer, volta-

r«o a surgir sempre, sempre, sempreé 
 

 

Luísa Dacosta, História com Recadinho  
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